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de Janeiro, em 9 de dezembro de 1952 

DE 

EDUCAÇÃO 

E 

CULTURA • 
. , 
. Oficio na 52 
" / 
~-~ 

Senhor Presidente : 

, 
Reiterando oaricio n Q 28, de 17 de novembro 

-de 1952, desta Comissao, tenho a honra de solicitar a Vossa Ex-
A , A 

celencia as necessarias providencias,no sentido de ser ouvido o 

1nistério da Asricultura, sôbre o Projeto n Q 389/51, que "Reor _ --------- - - - -- --.-.-.. - ----' -, , 
ganiza a Universidade Rural do Ministerio da Agricultura e da ou-

" tras providencias"-, cujo avulso segue anexo. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 
A A 

Vossa Excelencia os meus protestos de elevado apreço 

-consideraçao. -------
ARA DOS 0':::i!UTADOS 

Diretoria dos ServiCGls Legislativos 
Secção do Expediente 

F.ito o respetivo expedie~te 

J ~ de......... ...... .. d e 19~, em ..... :el....... . " l i 1. 6 
p o r o fi ci o 8 o b N . o ....... d\...4 .. ~'-'..L-----

mara dos Deputados, 

19~ 

~~,~.~~~~~~~--~~~~~~-
:,/!,:J-- .-

1f'i;' A , 

s1dr xcelencia O Senhor Doutor Jose 
,. 

Presidente da Caroara dos Deputados • 

. , 

LLES, 
ente -

j -



( 

r , . 

, 
w 
C 

o • 

~ z i ' 

s:~ o 
~. I-" ~ . .. ,.....; ,. w ..., 

c::: 
c.. 

República dos Estados Unidos do Brasil 

Câmara dos Deputados 

DESPACHO: 

em ... . de .. 

DISTRIBUIC 

Ao Sr. 

O Presidente da Comissão de . 

Ao Sr. 

O presidente, Comissão . .. 

r 
Ao Sr. I , .... v7f)l . 
O Presicknte da Co issão de . 

Ao si:-
O Presidente da Comis o de 

Ao Sr. 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr. 

O Presidente da Comissão de 

Ao Sr. 

O Presidente da Comissão de .................... . 

Ao Sr. 

O Presidente da Comissão de .. . 

Ao Sr. 

• 

.-

. de 19 ............ . 

o 

em ..... 19 

, em.. ... 19 ....... 

em .. 19 

, em ........ 19 ........ .. 

. ............................ , em .... 19 .......... . 

•• • _ o ••••••• , em. ..19 ..... 

. .. ........... ..... ........•...•... ) em ....19 ....... 

, em ..... 19 ..... 

.. , em. ........... 19 .......... . 

O Presidente da Comissão de .................................................... , 



r 
I 

Projeto N.o de de 

Ementa: 

Autor: 

Discussão única 

Discussão inicial. ...... . 

Discussão final 'H 

Redação final ... 

Remessa ao Senado .. 

Emendas do Senado aprovadas em ... 

Sancionado em . de . 

Promulgado em .. de 

Vetado em de 

Publicado no "Diário Oficial " de . 

., 
~ .. 
)( .. 
u 

..... 
'" cn ..... 
Q;~ 
co 
M 

.,0 
NZ 
2..1 
.3c.. 

e 

SINOPSE 

. de 19 

.e 
• 

• 

. de ........ . de 19 

de 19 

de 19 • • 
de 19 

• 

de de 19 



. -
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

, 
r , ') 

... .. 
C , 

• 

.. 
• 

• 

• 

eVIte 

7 

•• 

. • 

• .. 

~ " 

... 

f 

-• 

-. 

r • 

C, , 

.. 
I 

f:' lC H t'J I' l1'lt"r ,n 

e ltur 

) . 

., t .. ) 
~ 

., 
~ -, \ l • l' o , , 

" ... 

" .. • . 4-

1 ..... ,... ... ~ . • 

• 

1 • 

..- - _ ... _-_._----
, , I 

• 
l[ ""1':"4 

ir t 

• 



't . 

e . 
• 

• 

• 

-

CULTURA. 

Rio de Janeiro, em 17 de setembro de 1952 • 

• 

Senhor Presidente : 

CAIIARA OOS DEPUTADOS 
DlnlDria do9 Serviç~ leglslltivO' 

.., SET 23 ' l95~'", 

Tenho a honra de solicitar a Vossa Exce-
A , A 

lencia as necessarias providencias no sentido de ser ouvido o 

Minist~rio da Agricultura, sôbre o Pro jeto n Q 389/5l,que "Reorg!. - -_.- --...--" -- - - . .,., , , 
niza a Universidade Rural do Ministerio da Agricultura e da ou -

..... - ...... ,~ ............ .......-...- _. 
~ ~ . 

tras providencias", cujo avulso segue anexo. ~ .. ~ q, .,:', • 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 
A A 

Vossa Excelencia os meus protestos de elevado apre~ e distinta 
... 

consideraçao • 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Diretoria dos Serviçes Legislativos 

Seccã:o do Expediente EURICO 
Feito o re pat! o expediente 

em .. ll . .,de de 19 S ~ 
por oficio sob N.·_ ....... -r~..x..~ ___ _ 

Secutaria da Camara dOI Deputados, 

em. cl S à • .-:a . 54 J 

Ch.fe da feoedo do E%peCl'-nt .. 

--------=::=..---_. __ ._._---
_-::::.---- -- -----------

.... "------. ..... 
A 

A Sua Excelencia O Senhor Doutor Nereu Ramos, 
A 

Presidente. 

D.D. Presidente da Camara d os Deputados. -­~--------------------
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

~.u 389 - 1951 

Reorganiza a Universidade Rural do Ministério (la Agricultura 
e dá outras pro vidências 

IDo ~1'. 1'!liladt'lpl1o GU1'('ia) 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." - A Uni versi<j,ade Rural 

(U. R.), criada pelo Decreto-lei nú­
mero 6.155, de 30 de dezembro de 
1943, passará a ser diretamente su­
bordir,ada ao Ministro de Estado dos 
~egócios da Agric.Jtura. 

Art. 2.° - A U. R. será constituí­
d'!. pelas seguintes unidwdes: 

i - Reitoria. 
2 - Escola Nacional de Agrono­

mia (E. N. A.) 
3 - Escola Nacional de Veteriná­

rü (E. N. V.) 
4 Serviço de Administração 

'So A.) 
;, - Serviço Escolar (S. E . ) 
6 - Serviço de Desportos (S. D.) 
Parágrafo único - Os Cursos de 

Aperfeiçoamento, Especialização e Ex 
:cnsão continuarão subordinlrdos ao 
Centro Nacional de Ensino e Pesqui'­
~"s Agronômicas. 

Art. 3." - Publicado o Orçamento 
Geral da República. a, dotações 01'­
camen tárias consignadas à U. R. nas 
verbas 2 - Materiall e 3 - Serviços 
e Encargos serão automàticamente 
registradas pejo :'ribunal de Contas 
e distribuidas ao Tesouro Nacional, 
para serem movimentadas por adi­
antamentos requisitados pelo Reitor. 
em seu próprio nome ou em nome 
de servidores lotados na U. R. 

§ 1.0 _ Os adiantamentos entre­
gtLes nessas condições obedecerão às 

norma~ legais e devel'àf' ser compro­
vados dentro de ses. enta dias após 
os se\...; recebimentos . 

~ 2." - A aqUlsição de .matenal 
para a U. H. será precedida' de COl\­
corrência ou coleta de preços, apro­
vadas pelo Reitor quando o material 
se destinar às dependênCias sediadRfi 
na área territorial do Ceutro Na~i (1 -
na'l d_ Ensino e Pesquisas Agronômi­
cas e pelos novos Diretores. 

Art. 4.° - O Reitor dn U. R. será. 
nomeado pelo Presidente da Repll­
blica, dentre os professôres catedra ~ 
ticos efetivos em exercício, eleitos em 
lista t:-iplice e por votação unillomi­
na!, pelo Conselho Uni'/crsitário. 

Parágrafo único - A nomeação do 
Reitor será feita pelO prazo de trê~ 
anos, findo o qual poderá haver re­
condução, mediante nOVll) proposta 
do Conselho Universilário. aprovada 
pelo Ministro de Estado rta Agricul­
tura. 

Art. 5.° - Os Diretores das Esco­
la.s serão nomeados pelo Pl'esiden te 
da República. dentre os professôres 
catedráticos efetivo~ e em exercício. 
eleitos em lista tríplice e por votação 
uninominal. pela respectiva congrE'­
ga'Ção. 

Parágrafo único - .'\ nomeação dos 
Diretores será feita pejo prazo de 
três anos, findo o Qual poderà havE'r 
recondução, mediante nova proposta 



da respectiva congregação, aprovada 
pelo Ministrv da Agricultura'. 

Art. 6.° - O ensino ministrado pe­
la U. R., em todos os seus gráus e 
em regime de internato. será gra­
tuito. 

Art. 7.° _ Dentro de sessenta dIas 
da publica~ão desta lei, o Heitor apre­
~entará ao Ministro da Agricultura o 
ante-projeto de Regulamento da' UR. 
elaborado pelo Conselho Universitá­
rio. 

Art. 8.0 _ Esta leI entrará em vi-
gor ná data de sua publicação. 

Art 9.0 - Revogam-se as disposl­
ções em contrário. 

Sala das Sessões. 14 de maio de 
1~31. - Philadelfo Garcia. 

Justificação 

O Projeto em causa visa a assegu­
rar Autonoria Didática, Administrati­
va e Financeira à U.R., sem o que 
lhe será verdadeiramente impossíve' 
desincumbir-se de sua elevada mis­
são educativa e proporcionar, em re­
gimem de internato, ensino gratuito 
aos estudantes. O assunto em foco. 
sem dúvida àlguma, foge aos lugare~ 
comuns, pela sua nat,ureza excepcio­
nal, e certamente suscitará. entre os 
estudiosos' de organização universitá­
ria, pronunciamentos da mais alta va­
~ia. Mas o exemplo que se nos ofere­
ce a maioda dos países europeus, de 
vida ul1iversitária intensa. e dos Esta­
dos Unidos. É' confortador e leva à 
certeza de que, sem os requisitos da 
autonomia didática. administrativa e 
financeira, não é possivel a grandeza 
e o progresso da3 Universidades. 

Sem autonoria, com efeito, as auto­
ridades universitárias jamais poderão 
agir com independência e liberdade. 
propugnando. como devido. pela efi­
ciência do ensino e solucionando. a 
contento. os prOblemas de administra­
ção interna. Às universidades acha-se 
afeta a elevada missão de promover 
o constante progresso cultural da hu­
manidade. competindo-lhe, primordial­
mente, "velar pela instrução superior, 
coordenar e dirigir o ensino das ciên­
cias. , _" E ninguém, mais do que o 
Estado, deve cuidar com maior ca­
rinho da instrução superior do Pais. 
adotando as medidas. já vitoriosas na 
as me USvFvtvln 
prática. das. organiz.ações universitá­
rias, .acolhendo e assegurando o reco­
mendável. rllquisit() da autonomia. fa­
tor, de ~xito. cres.cente das grandes 
UmversIdades contemporâneas, orgu-

2 -' 

lho e gl: .. ;: ... a C;J.~j :;::ar_ '.-:s .. , c_-:: __ za;::e 
A autonomia nos moldes deI meados 

no Projeto, livra as Univel'sidades da 
exagerada ação absorvente dos pode­
res públicos, facilitando a sua organi­
zaçé.o interna, e dando margem a que 
se movimentem, sem peias burocrá­
ticas. principalmente ao encarar e re­
solver prOblema de mdole tão delicada. 
q'lal o de crear, desdobrar e distribuir 
as cadeiras do ~urso uni\'ersitário, es­
colhendo professores à altura dos seus 
elevados ~nistéres. 

Para orgulho nosso, um precedente 
magnífico pode ser invocado: A -Uni­
versidade do Brasil, ora atravessando 
fase de grande progresso. constitui 
exemplo animador das vantagens da 
autonomia que em bõa hora lhe foi 
conferida. Providência semelhante 
impõe-se relativamente à U.R., ora 
enfrentando tôdas as consequências de 
um regimem universitário antiquado. 
sujeita a uma burocracla que lhe to­
lhe os anseios de progresso. relegan­
do-se a lamentável posicão de aban­
dono e esquecimento em que se en­
contra, apesar das suas instalações 
modelares e do excelente corpo do­
cente de que dispõe. Só a autonomia 
salvará a U. R .. integrando-a no con­
vIvio dos moços, tornando-a acessível 
à~ preferências das gerações. 

Vale a pena um retrospecto da Ins­
tituição Universitária cuja autonomia 
aqui se defende. Há mais de 30 anos 
o Govêrno Federal, por intermédio do 
Ministério da Agricultura, organizou 
uma Escola Superior, para ensino agrí­
cola-veterinário. Após a revolução de 
1930. desmembraram-se os dois ramos 
de ensinamento, tendo sido criadas as 
Escolas de Agronomia e de Veteriná­
ria, submissas a seções de fomento e 
mento e produção. Em 1943. ao ser 
organizado o Centro Nacional de En­
sino e P esq u i s a s Agronômicas 
(CNEPA), as duas Escolas e mais os 
<?urs?s de Aperfeiçoamento e Especia­
IIzaçao passaram a constituir a então 
denominada U. R. O regimento do 
CNEPA e, consequentemente, da U, R. , 
a~ha-se consubstanciado em legisla­
cao espeCIal (Decretos-leis 6.116, de 
30-12-43: 6.229, de 24-1-44; 6.235, de 
2-2-44: 6.512. de 18-5-44: 16.787. de 
11-10-44 e 7.398. de 19451. Bem exa­
minadas. as providências regulamen­
tares mere~em louvores, de vez que 
cessou, uma situação verdadeiramentt' 
"exatoria. para as duas Escolas que. 
eI?bora de nível sunerior, acham-se 
n~o obstan~e, subordinados a rep-arti­
çoes admI11lstratJvas do Ministério da 



-3-

Agricultura. Mas a estrutura do 
CNEPA, convém seja dito. acha-se 
calcada em bases meramente burocrá­
icas, sendo de notar que as condições 

atuais não mais admitem que, uma 
Universidade se comporte dentro das 
atiVldades do CNEPA. Com o desdo­
bramento que se <l~onselha. advirão 
vanta;ens tanto )),'ra a U .R .. como 
para o CNEPA, que poctera desenvol­
\'er a sua função preclpua de orienta­
<ã,o da política agro-pecuária em todo 
o território nacional e cujo lugar certo, 
dada a sua finalidade meramente 
agrupadora, de carater burocrático. 
deve ser junto ao Gabinete do Minis­
'l'O da Agricultura, deixando a U R 
entregue ao glorioso destino que a es­
pera. 

Com a projetada reforma aell'irão 
teneficios inestlmavel~ para a U. R., 
)ois o regimem de autonomia é a úni­
ca forma compativel c"m a Vlda e pro­
gresso das institu.ic;ões ul1Jversitárias. 
como bem acentuou o Senhor Presi­
dente da República, em sua recente 
me!1sagem ao Congn·sso. Não se JUs­
tIfica. ademaIS, que a U. R. continue 
como exceção única no regimem Ul1J­
',ersitáno brasileiro. onde há nítida 
~red::Jminá:1~ia da autonomia ditática. 
admil1lstraéiva e financeira em tôdas 

<; uni"ersidudes federais. federaliza­
das e estada-duais, principalmentr 
auando jã dis:}{ie de instalações con­
dignas 

Um a um serão examinados. a se­
:unr. os artigo." do FroJeto 

Com o ar:. 1 '. subordina-se a U.R. 
ao Ministério da Agricultura. Evita -se, 
deste modo. simpllficar os processos 
burocráticos na solução dos prOblemas 
rapitais da Universidade, pois, desta 
forma, o Reitor, como delegado do Go­
·,êrno. resolverã diretamente com 
aquela autoridade todo e qualquer pro­
blema ligado à instituição. Trans­
Jlanta-se para a U.R. a situação 
existente nas congel1eres do Pais, pois, 
!1enhuma delas dispõe de fundos que 
lhe garantem plena dissociação dos 
,Joderes federais ou etadual, dos qU:Jis 
dependem financeiramente. (,) orca­
menta consigna anualmente verba" 
destinadas à manutenção dos Univer­
sidades do Brasil e S. Paulo) 
Dispõ~ o art. 2.0 das unidades que 

compara0 a U R., assim discrimina­
das: Escola Nacional de Agronomia' 
Es:ola Nacional de Veterinária; Sel'~ 
viço de Administração: Serviço Escolar 
e Serviço de Desportos. Excluidos 01' 
~urs?s de Aperfeiçoamento, Especia­
hzaçao e Extensão Universitária, quP 

continuarão a cargo do CNEPA Não 
se j ustificaría a inclusão de tais curo 
50S. no âmbíto da U R., freque'1tadc:.-; 
çor funcionários do Ministér.io, ;)ar,' 
efeito de promoção. 

Alem das duas Escolas Na,':úna\~, 
que Il1tegram a U.R., dispõe a lei, 
claramente. sôbre os órgãos -tdminb­
nativo, Ln')re~cindlvels ao bom [U:~­
cionamento da instituição, cada um 
dos quais com as suas atribuições de­
finidas em títulos especiais do regule· 
l1'Iento. 

A providência contida lia art. 3' 
destina-se facilitar os recursos finan­
ceIros conferidos ú Universidade, sendc 
que o Projeto dispensou as maiore 
cRutelas no tocante aos adiantamen­
tos de verba e aquisições de materia' 
para a U .R. 

A medida prevista no art. 4 o cons­
titUI, inegavelmente, um dos traro. 
predominúntes da vida univedsitária 
Não há exemplo. nos palses aemO(T3-
ticos. de Universidade em que o "t'. 
Reitor não seja indicado :Jelos ,t'L 
pares. Pondo termo a semelhanlt' !t o 

surdo, ° Projeto iguala a U R a 
suas cO:1generes, exterminando U' , 
situação verdadeiramente .U1omah ( 
mesmo critério democrático deve pr·. 
dominar para a escolha dos diretore 
das duas Escolas, ~onsoa!1te o dispo., 
to no art. 5 o e <eu parágrafo úniC'( 

A U. R. destina-se ao I' reparo do" 
joven que cuidarão dos destinos agro­
pecuáriOS do nosso extenso rincão 
Sendo o Brasil Pais onde a agricultura 
e a pecuária constituem enormes fon­
tes de riqueza, exigindO assistênri;. 
tecmca permanente, torna-se ne(:e~­
sano que o Estado dispense ,)S maiore· 
cuidados à formação profi~sionaJ do 
seis engenheiros-agrônomos e mMlco 
veterfnários. Nada mais compreensin 
por isso mesmo, que com a aut .. ,no­
mia da U. R. seja instituído regimen 
escolar que a,segUl'e aos estuclantes 
máximo de aproveitamento no' rc'­
pectivoi' cursos. O E. tado e o lnll1d" 
interessado em que haja efidi>l1' ~a 
110 cumprimento dos programas 1I1d­
verversitários. na preparação tP"(!' ;! 

dos seus futuros agrônomos e \'e'er. 
nários. Visa o artigo. estabelocend0 • 
gratuidade, a incentivar as ger aç('t­
para o estudo de duas das !Jrin.wai 
carreiras universitárias. ate ago!' 
conforme revelação estatística, "'Ir 
plano secundárro. jURtamente por fal!;' 
de apôio oficial Um dos meios efiea 
zes para a correção da falha resic!E' 
na gratuidade do ensino. sob ') 'egi­
mem de internato, o que desper'.:Jnl 
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o ínlerésse da mocidade para os cur­
.'0, mimstrados na U. R. 

O que se observa, VIa de regra. é 
que o corpo discente se constituí de 
Jovels prorel1lentes das mais diversas 
regiôes do Pais, que para a Capital 
da República volvem as suas vista:>. 
_ om a ambiçáo muito justa de melhor 
<lDcrfelcoamento Intelectual Mas. 
'lcontece qUt a prciJaraçãc previa dos 
c..tndidat05 ao exame de adnllssão, no­
,adamente para U. R., quasi sempre 
dClxa a desejar, sendo contristecedo-
1(" os indicc1' de rep:'ovação nos ves­
t Ibulares de agronomia e veterinária. 
In1'Jôe-se, por isso mesmo, que a par 
dos cursos regulamentares, outros exig­
t am, de ca,ater Ilermanente e também 
r l'atuitos. com o objetivo de melhor 
'1'l'.:ar1-!os. A gratuidade prevista no 

Projeto não constitue exceção ou pri­
vilégio, o que, aliás, no caso se jus­
t ificaria. Para não ir além, basta o 
exemplo muito migno e merecedor de 
ap.auso:>, do regimem vigente nas es­
colas militares, em que os moços que 
a.1 II1gressam gazam não somente de 
gratuidade no internato, mas até per­
cebem pequeno soldo. No caso da U.R. 
o regimem de internato gratuito é 
uma neces~idade que se impôe, levan­
do-sc em conta, principalmente, a sua 
localização no quilômetro 47 da es­
trada Rio-São Paulo, onde é logica­
mente impossível aos alunos dividirem 
o seu tempo entre o estudo e o tra­
balho, o quI' ocorre com os estudantes 
das demais Escolas Superiores, locali-
7adas no centro da metrôpole, que 
q,Ulsi Seml}re custeiam seus estudos 
exercendo modestos empregos. 

Prevê o art. 7.° a expedição do no-
1'0 regulamento da U. R. Trata-se de 
providência indispensável de que as 
Escolas ainda estão sendo regidas por 
d. ~ositivos regularmentares que da­
tam de quasi 20 anos e a Universi­
dade, por estudo expedido em 1944, 
liendo de aceituar que os regulamentos 
em a.prêço não mais correspondem à 
realidade. Basta afirmar-se que os 
institutos tinham suas sedes no Dis­
trito Federal e hoje ocupam suas ins­
talações no quilômetro 47, onde os 
'1lltnOS estudam em regimem ãe in­
'crnato. 

A finalidade do artigo. assim, é me­
rcedora de íntegral aprol·ação. 

Sala das sessões, 14 de maio de 1951. 
Philadeiplzo Garcia. 

Relação dos Deputados que subscre­
veram o Projeto apresentado pelo 
Deputad~ Philadelpho Garcia, que 
l'eorga111Z.1 a Universidade Rural e da 

outras ,)rovidtr.cias. - Philadelpho 
Garcia. - Lopo Coelho. Pon~' 
de Arruda. - Virgílio Cup·{.\ 
Licio Borralho - Ruy Ramos. -
Freitas Cavalcanti. - Jal!c.; Ma~h.'­
do . - Athayde Bastos. - Joel Pre­
sldio. - Mario Altino. - Aral Mo­
reira.·- Aliomar Baleeiro. - Lamei­
n Bittcncollrt - Aluysio Ferreira. 
_ Pedro Firman i\ei0 Lima F1-
gueiredo. - Carlos Valadares. - He-
1'áclito do Rêgo. - Nilo Coelh.). -­
Nestor J ost. - Wi1ly Frolll:cl1 
Clôvis Pestana. - Gurgel d') Amlô­
ral. Tar~o Dutra. - Adroaldc 
Costa. - Danie: Farac.o. - Américo 
Godoy Ilha .- Hermes de 3Ll~,,<t . 
.1Iõeto Campelo.- Manhães Barreto. 
_ Mendonça Braga. - Mirac1es Cam-
pos Véras. Vitor in o Corrêa. 
BlIa_ Pmto. - Paulo Fleury. - No­
veli ,Júnior. - Lutero Vargas. 
Anrsio Moreira - Breno Silveira. -
Pinheiro Chagas. - Uriel AI \'Im. 
Luis Viana Filho. - Orlando Brasil 
_ Alencar Araripe. - Artur Bernar­
des. - Afonso Matos. - An PI­
tombo. - Guilhermino de Oliveira 

José Fontes Romero. - Pereira da 
Silva. Virgínio Santa Rosa. An­
lonor Bogéa. Jarbas Maranhão. 

Alb~rto BottiEo. - Edson Passos 
_ Ondio de Abreu. Edilberto dt 

Castro. - Edahil Barreto. - Heito. 
Beltrão. - Hildebrando Bi~á: !ia 
MauricIO Joppert da Silva .. - ;:';:nd;u 
Carlos. - Saturnino Braga. - Ga­
lena Paranhos. - PlíniO Gayer 
João d Abreu. - Vasconcelos Costa. 
- Bias Fortes. - Jorge Lacerda. 
Medeiros Neto. - Ulysses Lins 
Benedito Lago. - Ruy Sant,)~ L2-
fayete Coutinho. - FelIx Valols. 
Hugo Cunha Machado - Menoti de 
Pichia. - Coutinho Cavalcanti 
Dario Barros. - Ruy Araujo. An­
dré Araujo - Paulo Nery. - Alcide~ 
Carneiro. Antônio Mana Cor,'éa 
- Agripa Faria. - José NeJva 
Ernani Satiro. - Samuel Duarte. 
Pereira Diniz. - Janduhy Carneiro. 

Coelho de Sousa. - Muniz Falcão • 
_ Armando Corrêa. - José Fleury 
- Benedito Vazo - Vieira Lins 
Segadas Viana. - Ponciano Santo~ 
_ Joaquim Viegas. - Mendonça Ju­
nior. - Raphael Cincurá. - H'll"l­
berto Moura. - João Agripino. -
José Gaudêncio. - Antônio Baldino 

Valdemar Rupp. - A. Wanderley. 
_ José Pedroso. - Plínio Coelho. 
Coaracy Nunes. - Flores da Cunha. 

,;Oil·c.i~. de Castro. Castilho 
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Cabral. - Arnaldo Cerdeira. - Moura 
Gezende. - Jaime Teixeira.- lvete 
Vargas. - Barros Carvalho - Li­
curgo Leite. - Rondon Pacheco. -
Aloysio de Castro. - Lúcio Bitten­
cow·t. - Celso Peçanha. - Artur 
Audrá. - Aramis Athayde. - Olinto 
Fonseca. - Carlos Luz. - Jaeder 
Albergaria. - Tenõrio Cacalvanti. -
Ge!'úlio Moura. - Benjamin Farah. 
- Osvaldo Moura Brasil. - Orman­
do Falcão. - Dix-huit Rosado. -
Alberto Deodato. - Clodomir ~Jl;llet. 
- Leite Neto. - Carvalho SO'Jl'lll!1,). 
- Napoleão Fontenele. - Dulcino 
Monteiro. - Chagas Rodrigues. -
Plácido Olimpio. - Wolfram Metzlel'. 
- Marino Machado. - Herbert Levy. 
- Sylvio Echinque. - Adolfo Gentil. 
- Wilson Cunha. - Ruy Palmeira. 
- Ostoja Roguski. - Luís Garcia. 
- Tancredo Neves. - Manoel No-
vais. - Paulo Sarasate. - Brigido 
Tinoco. - Dermeval Lobão. - Mar­
rey Júnior. - André Ferna'lrlc 
José Guíomal'd. - Ulysses Guima­
rães. - José Bonifácio. - Manoel 

Peixoto. - Lauro Montenegro C ·uz. 
- Galdino do Valle. - Jorge Jaboul'. 
- Gama Filho. - Joaquim Ramos. 
- Menezes Pimentel. - Otávio Lobo. 
- Walter de Sá Cavalcanti. - Leoni-
das Melo. - Abelardo Mata. - D. 
R. Paranhos de Oliveira. - Paraílio 
Borba. - Melo Braga. - Amando 
Fontes. - Severino Mariz. - Saulo 
Ramos. - Epílogo de Campos. 
Luís Magalhães Melo. - Benedito 
Mergulhão. - Miguel Couto Filho. 
- Ruy Almeida. - paull Lauro. -
Dantas Júnior. - Fernando Ferrari. 
- Brochado da Rocha. - Flávio 
Castrioto. Osvaldo Fonseca. 
Carmelo d·Agostinho. - Frota Mo­
reira. - Lauro Lopes. - José da 
Silva Matos. - Machado Sobrinho. 
- Negreiros Falcão. - Berbert de 
Castro. - Nelson Omegna. - Paulo 
Ramos. - Abelardo Andréa. - An­
tônio Feliciano. - Ranieri Mazilli. 
- José Augusto. - Osvaldo Orico 
- Cunha Bueno. - Ubirajara Ken-
tenechyian. 1ris Meim breg . 
Mota Neto. 

• 
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